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Disciplina ECOLOGIA DE COMUNIDADES I  – 2012 – TURMA A  Prof. Emerson M. Vieira 
Código 323438    Créditos 02  -  Horário:  Terça-feira 10:00 – 12:00h   
EMENTA  (Ecocomunb2010@gmail.com  Senha: macarthur72) 
Revisão histórica sobre as abordagens e o escopo da Ecologia de Comunidades. Nicho, guildas e grupos funcionais. Padrões 
e processos locais e regionais. Estrutura e dinâmica na escala local. Sucessão ecológica e efeitos históricos na organização 
de comunidades. Metacomunidades. Riqueza e abundância de espécies. Organização de comunidades. Regulação e 
equilíbrio. Padrões biogeográficos. Conservação e serviços da biodiversidade. 
CRONOGRAMA – TURMA  

Data Tema Leitura 
Aula 

Leitura 
Adicional 

Texto Semin. 

Parte I: História e conceitos 
20/03 - 1 Apresentação da disciplina    
27/03 - 2 Revisão histórica de estudos sobre comunidades e dos conceitos-chave em 

Ecologia de Comunidades 
1,2   

3/4 – 3 Descritores e propriedades emergentes de comunidades: diversidade, 
distribuição de abundância, descritores de interações 

3, 4 5, 36  

Parte II: Padrões e processos locais 
10/04 – 4 Dinâmica temporal e sucessão 10,11 Cap. 16  
17/04  - 5 Nicho, coexistência de espécies e efeitos indiretos 7, 8 9  Gr. 1 Texto: 7 
24/04 - 6 Combinações de espécies e regras de organização (“assemby rules”) 12 13 Gr. 2 -Texto:34        
01/5 Feriado    
8/5 – 7 Determinantes locais da diversidade  

Equilíbrio, estabilidade e resiliência 
15 17, Cap. 

20 
Gr. 3 
Texto: 16 

Parte III: Padrões e processos regionais 
15/5 - 8 Descritores e propriedades emergentes na escala regional  

Relação espécie-área e a Teoria da Biogeografia de Ilhas 
18 
19, 20 

6,21 Gr. 4 Texto: 19 

22/5 - 9 AVALIAÇÃO I (CONTEÚDO: PARTE I E PARTE II) AVALIAÇÃO ESCRITA 
29/5 - 10 Efeitos históricos sobre os padrões de diversidade 27 28 Gr. 5 Texto: 28 
5/6 - 11 Metacomunidades 23 24 Gr. 6 Texto: 31 
Parte IV: Aplicações 
12/6 – 12 Monitoramento e bioindicadores 

Invasões biológicas 
29, 30 Cap. 22 Gr. 7 Texto: 29 

19/6 - 13 Padrões e gradientes de diversidade  25 26 Gr. 8 Text: 26,35 
26/6- Não haverá aula    
3/7 - 14 AVALIAÇÃO II – TODO O CONTEÚDO    
AVALIAÇÃO 
Ø Duas provas teóricas (1ª: 25%, 2ª: 40% dos pontos), participação (10% dos pontos) e apresentação de artigo em aula 

(25% dos pontos).   -   Freqüência mínima: 75%. 
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